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INTRODUÇÃO

O livro que agora lê é produto da actividade desenvolvida no Seminário de 
História Religiosa Moderna. Este seminário*, que tem conformado o panorama da 
História Religiosa portuguesa nos últimos anos, desenvolveu durante 2013 o seu 
ciclo de conferências e debates em torno do Concílio de Trento (1545‑1563). Na 
passagem dos 450 anos da sessão de encerramento do Concílio este era objecto 
incontornável.

As questões seleccionadas para debate mereceram uma atenção cuidada, 
centrada em duas linhas de fundo. A primeira, visou conseguir pontos de situa‑ 
ção historiográficos e metodológicos que consintam aprofundamentos futuros, 
seguros e críticos. A segunda, fazendo convergir sobre cada tópico novos olhares 
e aproximações de tratamentos documentais deu conta das temáticas em aberto e 
das implicações do Concílio na vida cultural, religiosa e política moderna.

A estrutura de apresentação dos temas ficou a cargo de investigadores já 
credibilizados pelos seus trabalhos e pelas suas aproximações às realidades envol‑
ventes, a jusante e a montante, do Concílio da Reforma Católica. Para eles vai o 
nosso primeiro agradecimento.

O elevado nível atingido pelas várias participações neste ciclo do Seminário 
e o interesse que o assunto gerou entre a comunidade historiográfica, nacional e 
internacional – num ano em que se celebraram dois grandes congressos inter‑
nacionais sobre o Concílio, um em Trento e outro em Lovaina –, justificam este 
livro. Nele se reúne o melhor fruto desta experiência de criação e cruzamento 
de novos saberes, além da reflexão crítica sobre os já consolidados, em torno do 
impacto e aplicação do Concílio de Trento em Portugal. Com esta publicação 
pretendemos deixar o lastro de pensamento que esta dinâmica gerou.

* O Seminário, na sua actual estrutura, desenvolve‑se desde 2008, como organização conjunta do Centro 
de Estudos de História Religiosa (Universidade Católica Portuguesa), do Centro de História da Cultura 
(Universidade Nova de Lisboa) e do Centro de História da Sociedade e da Cultura (Universidade de Coim‑
bra). A partir de 2014 a organização é alargada ao Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Socie‑
dades (Universidade de Évora) e ao Centro de Investigação Transdisciplinar «Cultura, Espaço e Memória» 
(Universidade do Porto e Universidade do Minho).
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O conjunto de textos aqui reunidos abre com uma reflexão global sobre o(s) 
significado(s) do Concílio e os caminhos que há a percorrer para mais cabalmente 
entender como marcou a vida portuguesa moderna. Segue‑se um importante 
ponto de situação de Amélia Polónia sobre Trento e a sua chegada e divulgação 
em Portugal após o que se encontram três leituras de caso bem distintas mas 
capazes de dar conta da amplitude deste acontecimento estruturante. Falamos da 
apresentação da situação da diocese de Viseu ao receber os decretos tridentinos, 
realizada por João Nunes, das reacções e atitudes dos cabidos diocesanos, estu‑
dada por Hugo Silva, e, em campo distante mas muito transversal, da incursão de 
Vítor Serrão na aproximação às questões da transição do maneirismo ao barroco 
na pintura. Com este lote encerrou‑se um primeiro vector de aproximação dando 
conta da cobertura do território e de linguagens dessa mesma cobertura.

Ângela Barreto Xavier, Bruno Feitler, Evergton Sales Souza e Susana Goulart 
Costa fizeram as lógicas tridentinas atravessar os mares do império e aportar nos 
tecidos de poder, eclesiásticos, régios e sociais, do Estado da Índia, do Brasil e 
das Ilhas Atlânticas. Uma viagem preciosa pelos condimentos de diferença teci‑
dos sobre uma mesma matriz europeia. São estes contributos que, de seguida, se 
registam.

Para finalizar, uma palavra muito sincera de louvor a todos aqueles que consti‑
tuem o corpo de investigadores (muitos oriundos do Brasil), em diferentes etapas 
de formação ou inseridos em diferentes instituições, que mensalmente, ano após 
ano, têm contribuído para consolidar este Seminário como um espaço crítico e 
cientificamente assinalável na construção dos diferentes objectos de estudo que 
dão corpo à História Religiosa Moderna. Com eles, melhor, só com eles!, tem 
sido possível que as tardes do Seminário sejam de debate, troca de experiências, 
de dados informativos, de explicação e divulgação de metodologias, bem como 
de procura de novos rumos e de aprofundamento daqueles que, ou apenas estão 
esboçados, ou permanecem em aberto. Fica, por tudo isto, aqui registado o elenco 
de todos quantos participaram no Seminário de 2013 sobre o Concílio de Trento. 
Este livro muito lhes deve e é também para eles.

Lisboa, 14 de Fevereiro de 2014.

António Camões Gouveia
David Sampaio Barbosa

José Pedro Paiva
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Em 2013 participaram nas sessões do Seminário de História Religiosa 
Moderna:

Ana Cristina Trindade; Ana Isabel López‑Salazar Codes; Ana Paula Serafim; Ana 
Paula Torres Megiani; Ana Rita de Almeida Pessoa; Ana Ruas Alves; Ana Santiago 
de Faria; Andréa Slemian; Ângela Barreto Xavier; António José Calado; António 
Vítor Ribeiro; Artur Teodoro de Matos; Bruno Feitler; Bruno Kawai Souto M. de 
Melo; Carla Alferes Pinto; Carlene Recheado; Célia Maia Borges; Cleverson Faust; 
Daniel Giebels; Diana Neves Martins; Ediana Ferreira Mendes; Fernanda Cordeiro 
de Almeida; Fernanda Olival; Gilian Evaristo Silva; Hugo Ribeiro da Silva; Jaime 
Gouveia; João Rocha Nunes; José Alberto da Silva Tavim; José Eudes Gomes; José 
Manuel Pasadas Pimenta; Josival Nascimento dos Santos; Luís Filipe Lima; Manuel 
Alberto Carvalho Vicente; Maria Adelina Amorim; Maria da Conceição Calado; 
Maria de Jesus Assunção; Maria de Lurdes Ponce; Maria dos Anjos Luís; Maria 
Fátima Alves Branco; Maria Filomena Andrade; Maria Helena Virgílio; Maria Laura 
Petracchini; Maria Leonor García da Cruz; Maria Lizete Vilhena Urbano Ferreira; 
Maria Luísa Jacquinet; Maria Manuela Lima Santos; Maria Natália da Silva; 
Maria Teresa Lopes Pereira; Mário Tavares de Oliveira; Marisa Costa; Marjolaine 
Carles; Marta Martins Ribas; Marta Ribeiro; Matilde Mendonça dos Santos; Miguel 
Rodrigues Lourenço; Paola Nestola; Pedro Cardim; Pedro Jorge Silva Rei; Ricardo 
Oliveira; Roberta Stumpf; Rui Manuel Mesquita Mendes; Sara Bravo Ceia; Sofia 
Braga; Susana Goulart Costa; Susana Isidora; Vítor Serrão.
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